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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25, 
alem dos decretos a que se refere o 
nosso correspondente, contem : 

— A relação dos deputados elei- 

tos no continente do reino. 
Decreto nomeando Luiz Cor- 
rêa d'Almeida curador dos réos me- 
nores na secção de marinha do su- 
premo conselho de justiça militar. 

— Portaria aprovando que Antonio 
dos Santos Viegas Junior, Christiano 
Kopke da Fonseca e Gouvêa, João 
Ricardo Cordeiro Junior, e Zeferino 
Roberto Ferreira da Maia, vão cur- 
sar em escólas especiaes nos paizes 
estrangeiros os estudos regulares e 
completos da arte de minas. 


eee 


RECEPÇÃO DE S. M. A RAINHA 
NA BELGICA. 


O san. visconde de Seisal, mi- 
nistro de Portugal junto da côrte de 
Bruxellas dirigiu ao governo o se- 
guinte officio dando-lhe conta da che- 
gada de S. M. a rainha à Belgica e 
do modo como fôra recebida : 

ILt.Mº p Ex.Mº Syr. — Tenho a honra 
de levar ao conhecimento de V. Ex.? 
que Sua Magestade a Rainha chegou fo- 
lizmento a Verviors, no dia 4 do cor- 
rente pela uma hora da tarde. Na esta- 


extraordinario é Ministro plenipotenciario 
nesta côrte, o Barão de Gericke de Herwy- 
nen, da missão especial de cumprimentar 
a Sua Magestade, dignou-so a mesma 
Augusta Senhora admiltil-o a uma andi- 
encia particular, na qual o referido En- 
viado, expondo o objecto da sua honrosa 
missão, pronunciou o discurso, de que 
incluso remetto a V. Ex.“ uma cópia 

A Rainha respondeu, agradecendo à 
Sua Magestude El-Rei dos Paizes-Buixos 
esta prova de delicada deferencia, ce en 
carregou o enviado neerlandez de fazer 
"constar ao seu Augusto amo de quanto 
se achava penhorada o reconhecida por 
uma attênção, nascida dos inlimos laços 
do amizade que existem entre as duas Co- 
rõas, e os dois Paizes. 

A's 5 horas da manhã do dia 6 
partiu Sua Magestade para Dover a bor- 
do do Mindello, cujo vapor foi acompa- 
nhado pela corveta Bartholomeu Dias, e 
dois vapores inglozes, encarregados de 
escoltar a Sua Magestade alé Inglaterra. 

Todas as pessoas que tiveram a honra 
e a fortuna de conhecer, a nossa Augusta 
Rainha, durante a sua curta estada nes- 
te paiz, ficaram summamente impressiona- 
das pelas maneiras allaveis e Dondosas 
com que Sua Magestade a ludos se di- 
gnou acolher, e fazem os mais ardentes 
votos pela ventura de tão Excelsa Sen- 
hora, e do seu Real Esposo 

Deus guarde a V. Ex.º Bruxollas, 7 
de Maio de 1858. = Nº o Ex Pº Snr. 
Marquez de Loulé = Visconde de Seisal. 


(Tradueção.) 
Sennora! O rei, meu senhor, en- 
carregou-me de ser junto de Vossa 


cão do caminho de ferro achava-se 0/Magestade o interprete de suas feli- 


pessoal de legação de Sua Magestade nesta 
côrte o as pessoas encarregadas de cum- 
primentar a Rainha, em nome de seu 
Augusto Tio El-Rei dos Belgas, sendo esta 
honrosa missão confiada ao Grão-Mare- 
chal da côrte, Conde de Marnix, e ao 
Ajudante de Campu de Sua Magestade 
Belga, Conde de Fiequelmont, . 

No transito do Sua Magostado até 
Bruxellos, ns auctoridados civis o cnili- 
taros achavam-=se nas diferentes estações 
do caminho de ferro pera cumprimentar 
a Soberana Portuguoza. Sua. Magestade 
dignou-se acolhel-as com palavras de ver- 
dadeira benevolencia 

+ Ás-4 horas da tarde chegon'a Rai- 
nha a Bruxelas, aonde Sua Magostade 
El-Rei dos-Belgas e toda a Sua Real Fa 
milia: esperava Sua Mogestodo Fidelissima, 
e a recebeu com demonstrações de par- 
ticular affabilidado e respeitoso interesse. 
Alguns instantes depois, as corroagens da 
côrle, com grando libré de gala, condu- 
ziramao palacio as Augustas Personagens 
e a Sua comitiva, sendo. escoltadas por 
um esquadrão de cavalloria em grande 
uniformo. 

A's 6 horas e meia da tarde tive a 


«honra de apresontar a Sua Mogestado a 


Roinha, que para isso me havia pré- 
viamente auctorisado, os Barões do Paiva, 
a Condessa de Renduffe, D. Mothilde Cor- 
rôo, e os; Consules de Portugol em 
Frangfort. Havre, o Nantes, dignondo-se 
Sua Magestade recebêr todos estas pes- 
sons com summa, Densvolencia o alfabi- 
lidade, e deixandu-as por extremo pe- 
nhoradas do moro agradavel e altraclivo 
<com que as acolheu. Neste mesmo dia 
teve logar um grande jantar na côrie, 
oferecido por Sua Magestade El-Rei dos 
Belgas aos Augustos Viajantes, a que as- 
sistiu o Ministerio, varios, dignitarios, e 
auctoridades civís e mililores deste paiz, 
assim como 05 representantes de França, 
Ingloterro, Prossia e Portugal. 

No dia 5 pelas 9 horas da manhã, 
houvo ainda na côrte um almoço de ap- 
parato, terminado o qual partiu Sua Ma- 
gestade à Rainha de Bruxellas para Os- 
tende, sendo a mesina Augusta Senhora 
até à estação do caminho de ferro acom- 
panhada por Sha Magestade El-Rei dos 
Bolgas SS. AA. RR. o Dnque e Duqueza 
de Brabante Conde de Flandres. O Du 
que de Brabant acompanhou Sua Mages- 
tado até Ostende. 

Na estação de Oslende esperavam 
Sua Magestado, à Gra-Duqueza Estepha- 
nia de Bade, as aucloridades civis e mi- 
litres, os commandantes dos navios de 
guerra portuguezes, o muitos outras pos- 
soas de dislineção. 

Logo depois foi Sua Magestade con 
duzida a bordo do vapor de guerra Min- 
dello, aoude foi acolhida por toda a guar- 
nição com o enthusiasmo o mais acalo- 
rado , saudando a Seberana com vivas 
acclamações. 

im seguida teve logar o acto dal 
entrega, € recepção da mesma Augusta 
Senhora. q 

Prevenida Sua Magestade a Rainha 
que Sua Magestade BI Rei das Paizes Bai- 
xos hayia encarregado o sew enviado 


citações e de seus votos. Os Paizes 
Baixos estão unidos com Portugal e 
com a vossa ilustre cusa por laços 
de sincera amisade, que mais se for- 
tificaram ainda pelos sentimentos de 
sympalhia pessoal, que El-rei, meu 
senhor, tem consagrado ao augusto 
soberano, cuja felicidude Vossa Ma- 
gestade vai assegurar. E” escusado 
dizer-vos, senhora, a parte que El- 
rei toma no feliz acontecimento 
que vos conduz ao encontro de um 
povo impaciente por associar Vossa 
Magestade aos sentimentos d'amor e 
de respeito, aos sentimentos, bem le- 
gitimos, de reconhecimento e admi- 
ração que elle dedica ao seu sobe- 
rano. Circumstancias imprevistas im- 
pedem que El-rei, meu senhor, ofl- 
fereça a Vossa Magestade a home- 
nagem de seus votos pelo seu repre- 
sentante em Lisboa; espera comtudo 
que a missão, de que fui honrado, 
será por Vossa Magestade considera- 
da' como uma prova de'inalteravel 
amisade e sincera dedicação. Senão 
posso ter a honra de exprimir estes 
mesmos sentimentos a: El-rei, vosso 
augusto esposo, o seu valor, será 
maior a seus olhos, se Vossa Mages- 
tade se dignar ser o orgão de taes 
sentimentos. Antecipando a expressão 
dos votos que. vos esperam em Lis- 
boa, felicito-me vivamente, senhora, 
de poder Lodavia dirigir-vol-os á som- 
bra da nobre bandeira de vossa no- 
va patria, que tem nas suas pregas 
gloriosas tantas promessas de felici- 
dade para Vossa, Magestade. 


TT ———— 


“RENUNCIA. 


Pera nossa correspondencia da 
capital já os leitores tem conhecimen- 
to que o snr. Alexandre Herculano 
não acceitara a cadeira de deputa- 
tado, que lhe deram os eleitores do 
circulo de Cintra, bem como de uma 
parte essencial da carta que o gran- 
de historiador escreveu aos mesmos, 
e foi publicada no «Jornal do Com- 
mercio» de 23 do corrente, apresen- 
tando os motivos porque recusava o 
mandato que lhe fôra confiado. Esse 
documento, notavel pelas idêas que 
encerra, merece ser conhecido na sua 
integra e nús contribuiremos para lhe 
augmentar a publicidade transcre- 
vendo-o hoje todo' nas columnas do 
nosso jornal, apesar da sua extensão 
que não eufada, porque basta ser 


um escripto de Alexandre Herculano; 
3 Pp 


Em seguida, pois, transcrevemos es- 
ta importante carta que por certo se- 
rá lida com todo o interesse : 


Senhores eleitores do circulo el 
de Cintra. — Acabaes de me dar 
uma demonstração de confiança esco- 
lhendo-me para vosso procurador no 
parlamento: sinto que me não seja per 
mittido acceital a. 

Se tal escolha não fui uma d'aquel- 
las inspirações que vem ao mesmo tem 
po ao espirito do grande numero, o que 
é altamente improvavel, porque o meu 
nome deve ser desconhecido para mui- 
tos de vós; se alguem, se pessoas pre- 
ponderantes n'esse cireulo pelo conceito 
qué vos merecem, vos apresentaram a 
minha candidatura, andaram menos pra- 
dentemente fazendo-o sem mo consul- 
rarem o promovendo nma eleição inutil, 

Ha annos que os eleitores d'um cir- 
culo da Beira, na sua muita benevo- 
lencia para comigo, pretenderam fazer- 
me a honra que me fizestes agora. Um 
d'ulles, um dos mais nobres, mais pu- 
ros, e mais inteligentes caracteres dos 
muitos que conbeço, sumidos, esqueci- 
dos, n'essa vasta granja da capital chamada 
«as provincias » encarregeu-se de vir a 
Lisboa consultar-me. Respondi lhe como 
a consciencia me disse que lhe dovia 
responder, e o meu nome foi posto de 
parte. De Cintra a Lisboa é mais per- 
to e à communicação mais facil do que dos 
remotos e quasi impervios sertões da Beira. 

Duas vezes nos comicios populares, 
muitas na imprensa tenho manifestado 
a minha intima- convicção de que ne- 
ubum circulo eleitoral deve escolher para 
seu representante individuo que lhe não 
pertença; que por larga experiencia não 
tenha conhecido as suas necessidades e 
misérias; Os seus recursos e esperan- 
ças; que não tenha com os que o ele- 
gerem communidade de interesses, in- 
teresses que variam, que se modificam e 
até se contradizem de provincia para 
provincia, de districto para districto e ás 
vezes de concelho para concelho. Esta dou- 
trina, posto que tenha vantagens no pre- 
sento, repulo-a sobretudo importante pelo 
seu alcance, pelos seus resultados em 
relação ao futuro. E, no meu modo 
de ver, o ponto de Archimedes, um,fu- 
ero da alavanca, dado o qual, as gera- 
ções que vierem depois de nós poderio 
lançar a sociedade n'um molde mais por- 
luguez e mais sensato do que o aelual, 
inutilisando as copias ao mesmo, tempo 
servis e bastardas de instituições peri- 
grinas que em meio seculo tem dado so- 
bejas provas na sua terra natal do que 
podem e do que valem para manterem 
a paz e a ordem publicas — e sobretu- 
do uma honesta liberdade. 

Durante mezes, no decurso de dois 
annos, live de vagar pelos districtos cen- 
lrnes o seplentrionses do reino. Pude 
então observar amplamente quantas mi- 
serias, quanto abandono, quantos vexa 
mes pesam sobre os habilantes das pro- 
vincias, principalmente dos districtos ru- 
roes como o vosso, que constituem a 
grande maioria do poiz. Vi com dore 
tristeza definhados e moribundos os res- 
tos das instituições municipoes que o 
absolutismo nos deixara: vi com indi- 
gnação essas solemnes mentiras a que 
impiamentc chamamos instrucção pri- 
maria e educação religiosa: vi a agri- 
cultura, a verdadeira industria de Por- 
togal, lidando inutilmonte por desenvol- 
ver-se no meio da insufficiencia dos seus 
recursos; vi em “resultados dos erros 
economicos. que pullulam na nossa le- 
gislação, a má organisação da propri 
dade territorial e a desigualdade  espon- 
tosa na distribuição dos populações ru- 
raes, procedida da mesma origem, o 
dando-nos 20 sul do reino uma imagem 
das solidõos sertanejas da America, e ao 
norte uma Irlanda em perspectiva: vi a 
injusta repartição e a peior applicação 
dos tributos e encargos: vi a falta de 
segurança pessoal e real,  especinlmento 
nos campos, onde o homem é obrigado 
a confiar só em si e em Deus para a 
obter: vi um syslema administralivo, 
man por sie pessimo em relação a Por- 
tugal, com uma jerarchia de funcciona- 
rs e uma distribuição de funcções que 
tornam remotas, complicadas, gravosas, 
o até impossiveis o ailministração e a 
justiça para os classes populares, e in- 
commodas e espoliadoras para as altas 
classes: vi, sobretudo, a falta da vida 
publica, a concentração do lLomem na 
vida individual e de (amilia, que é ao 
mesmo tempo causa e elleito da decadeu 
cia dus. povos que se áizom, livros: vi 
tudos esperarem e lemerem Ludo do go- 
verno central; confiarem n'ello como se 
fosso n Providencia; maldizerem-o como 
se fosse o principio mau ; ideas comple- 


toral 


tamente falsas, posto que bem -descul- 


que significam uma abdicação tremenda 
da consciência de cidadão, e da activi- 
dade humana, e que são o symptoma 
infallivel de que os males publicos pro- 
cedem não da vontade d'este ou d'aquelle 
individuo, da indole particular d'esta ou 
d'aquella inslituição, mas sim do estado 
moral do sociedade e da indolo em geral 
da sua organisação 

E isto que vi perspicuamente, ape- 
sar de uma observação transitoria, vêcm- 
o todos os dias, palpam-no, e o que 
mais é, padecem-o centenares de homens 
honestos e inteligentes quo vivem obscu- 
ramente por essas villas e aldeias de 
Portugal. Como os seus visinhos elles 
são viclimas da nossa absurda organisa- 
ção: disso a que por antiphraso chama- 
mos administração e governo. E” entre 
taes homens que us circulos deveriam 
escolher os seus representantes; é entre 
élles que escolherão por certo no dia em 
que comprehenderem o que direito elei- 
toral é uma espada de dois gumes com 
que os cidadãos estão armados para se 
defenderem a si e a seus filhos, mas com 
que tambem podem assassinar-se e assas- 
sinal-os, Foi oque disse a todos aquel- 
les — e não foram poucos — que duran- 
te a minha peregrinação pareceram con- 
fiar, senão no valor das minhas opiniões 
ao menos na sinceridade d'ellas. Intor- 
rogado ácerca do linitivo que suppunha 
possivel para os males que presenciavo, 
indiquei sempre não como remedio definiti- 
vo, mas como preparação para elle, como 
instrumentos de uma reforma futura, a 
eleição exclusivamente local o os esforços 
constantes para obter contra O interesse 
das facções dos partidos e dos governos 
a reducção dos grandes circulos a-circu- 
los de eleição singular, que um dia pos- 
sam servir á restauração da vida muni- 
cipal, a expressão verdadeira da vida pu- 
blica do paiz, e garantia da descentrali- 
sação administrativa, como a descentra- 
lisação administraliva é a garantia da li- 
berdade real. 
Fortes tendencias para a eleição da 
localidade se manifestam já por muitas 
partes, e os governos o as parcialidades 
veem-so constrangidos o lransigir com 
esso instinto salvador. Se não mo é li- 
cito gluriar-me de ter contribuido pa- 
ra elle se desenvolver, sor-me-ha: licito, 
av menos,  applaudil-o. B'o primeiro 
passo dado no caminho do verdadeiro 
progresso social: cumpre não recuar. 
Mas, pensando assim, como poderia 
eu sem desmentir a minha consciencia é 
as minhos palavras; som trabir a verda- 
de, sem vos trahir a vós proprios accei- 
tar em silencio o vosso mandato? E" 
honroso merecer a confiança dos nossos 
concidadãos, mas é mais honroso viver e 
morrer honrado. 
Não haverá no meio de vós um pro- 
prietario, um lavrador, um advogado, um 
comnierciante, qualquer individuo, que, 
ligado convosco por interesses e padrci- 
mentos comuns, tenha pensado na so- 
lução das questões sociaes, administra- 
tivas e economicas que vos importam ; 
um homem de cuja probidade o bom jui- 
zo o trato de muilos annos vos lenha 
certificado ? Ia som duvida. Porque pois 
não haveis d'escolhel-o para vosso man- 
datario ? 
Os quo não vêem como eu nesta 
idea da representação exelusivamente lo- 
cal o primeiro élo do uma cadeia de 
transformações, que serão ao mesmo lem- 
po administrativas e politicos, podem sem 
desduiro não só acceitar, mas até solli- 
citar os vossos votos. Ninguem deve of 
ferir os seus actos livros senão pelas pro 
prias opiniões, pelas doutrinas que tem 
propagado. Afferir pelas minhas ideas o 
meu proceder é o que unicamente faço 
Recusando o vosso favor nem por 
isso vol-o agradeço menos; e a prova é 
que vol-o retribuo com estes conselhos, 
que não serão bons, mas que evidente- 
mente são dosinteressados. Da: confiança 
que mostrastes ter em mim deriva o meu 
direito a darvol-os. 
 Aconselho-vos, como acabaes de ver 
uma coisa para a qual os estadistas de 
profissão olham com supremo despreso , 
a ele do campanario, só a eleição de 
campanario, a eleição de campanario 
permillizme a expressão, até a ferocidade. 
Não sei se podereis soffrer o affron- 
toso ridiculo quo anda associado á dou- 
trina que vos inculco. Eu posso. Em mim 
esto alto esforço é o habito que resulta 
do longo tracto, A aguda e graciosa in 
vecliva de deputado de campanario tem 
cans veneraveis. Conheço-a, ha muitos 
annos. Além dos Pyrinéos andava. já cm 
serviço dos ambiciosos, dus olliciaes de 
politica ha bom meio seculo. Os nossos 
politicos encartados traduziram-a para seu 
uso. &' que assim como traduzem leis, 
traduzem o mais, posto que, so me é li- 


Indubitavelmente este paiz trasborda 
de homens grandes, de profundos esta- 
distas. Aqui o estadista nasco como nas- 
ce o poeta: precede a escola: dispensa-a 
até. Sou o primeiro em confessal-o. E 
a paixão dos homens grandes, dos pro- 
fundos estadistas é a salvação da patria: 
é a sua vocação, o seu destino, a sua 
suprema felicidade. Esses varões illus- 
tres pertencem, porém, ao paiz: é do 
paiz que devem sor deputados. Enten- 
dem-o elles assim, e parece-me que en- 
tendem bem. Em tol caso eleja-os o paiz. 
Quando algum vos mendigar de porta em 
porta e com o chapeo na mão os vossos 
volos, respondei-lhe como os eleitores 
dos diversos circulos do reino lho res- 
ponderiam se osão juizo fosse uma coisa 
desmesuradamente vulgar ; 

« Somos uma pobre gente que apo- 
nas conhecemos os nossas necessidades , 
o que queremos por mandatario quem 
tambem as conheça e que nellas tenha 
parte: quem seja verdadeiro interprete 
dos nossos desejos, das nossas esperan- 
ças, dos nossos aggravos. Se os depu- 
tados dos outros circulos procederem de 
uma escolha analoga,. entendemos que 
as opiniões triumphantos no parlamento 
representarão a salisfação dos desejos, 
o complemento das esperanças ,a repa- 
ração dos aggravos da verdadeira maio- 
ria nacional, sem que isso obsle a que 
se altenda aos interosses da minoria que 
ahi se acharão representados o defendi- 
dos como se representa e defende uma 
causa propria, Na vulgaridade da nossa 
inteligencia custa-nos a abandonar as su- 
porstições de nossos pais ; cremos ainda 
na arilhmetica, e que o paiz não éso- 
não a somma das localidades. Homero 
do absoluto das vastas concopções, se 
a vossa abnegação chega ao ponto de sol- 
licitar a deputação do campanario, fazei 
com que vos elejam aquelles que vos 
conhecem de perto, que podem apro- 
cior as vossas virtudes, o vosso caracter. 
Certamente vós habitaes n'olguma parte. 
Se não quereis abster-vos tanto, arredai- 
vos da sombra doynosso presbiterio, que 
offusca o brilho dobyosso grando nomo. 
Sódo como é razho que sejaes, doputa- 
do do paiz. Não temos para vos dar so 
não um mandato do campanario » 

A recposta dos eleitoros nos ostadis- 
tas pareco-me que doveria ser esta, |, 
A eleição de campanario é o sym- 
ptoma e o preámbulo de uma reocção 
doscentralisadora , à descentralisação é a 
condição impreterivel da administração 
do paiz pelo pálz oa administração . do 
paiz pelo paiz é a realisação material, 
palpavel, efectiva “da liberdade na sua 
plenitude sem anarchia, sem revoluções 
do que não vem quasi nunca senão mal. 
Para obter este resultado é necessario 
começar pelo principio; é necessario 
que a vida publica renasça. 

Na verdade a doutrina de que o ex- 
cesso do acção administrativa, hojo ac- 
cumuleda , deve derivar om grande par- 
te do centro pára a circumforencia ve- 
pugna sos partidos e irrita-os. Sei isso, 
e sei porque. Os partidos sejam quaes 
forem a sua upinião ou os seus interos- 
ses, ganham sempre com a centralisação. 
Se não lhes dá maior numero de pro- 
babilidades do vencimento nas lutas do 
poder , concentta-as n'um ponto, simpli- 
fica-as, e obtido o poder, a centralisa- 
ção é o grandê meio de o conservarom. 
Nunca esperem dus partidos essas ten- 
dencias. Seria O suicidio. Dahi vem a 
sua incompeteneia, a nenhuma autho- 
ridade do seu voto nesta materia. E" 
preciso que o paiz da realidade, o paiz 
dos casnes , das aldêas, das villas, das 
cidades, das províncias acabe com o paiz 
nominal, inventado nas secretarias, nos 
quarteis, nos clubs, nos jornaes, e cons- 
tituido pelas diversas camadas do 
funccionalismo que é a do funccionalismo 
que quor oque bade ser. 

A centralização tem ido até às sa- 
turnses. A jerarchia administrativa, che- 
gou já, por exemplo, a arrogar-se o di- 
reito de declatar suspensas ou em vigor 
as leis civis e eriminaes do reino e a 
acção dos tribunaes.  Lede o art. 357 do 
codigo adminisitativo o estudai a sua ju- 
risprudencia, que baveis de ficar edifi- 
cadus. Vede sê algum governo se algum 
grande estadista sahido de qualquer parte 
propoz a sua fevogação. Não o espereis 
jamais. , a) 

O poder que pela immunidade do 
funccionario criíbinoso, que pelo mono- 
polio na distribuição do todas as func- 
çõos retribuidas , que pela monstruosa in- 
venção do contencioso administrativo , 
que pelas mais ou menos disfarçadas di- 
eladuras cuja necessidade ello mesmo 
cria, quo por Mil concessões arrancadas 
á fraqueza ou id consciencia parlamentar, 
acha grandes facilidades para ponetrar 


cito dizol-o, 9 façam mal, muito nitol, de 


pavois num paiz de centralisação ; ideas 


vrdinario. 1 


na esphera dos outros poderos , devo ir 
longe na propria esphera, E vai. 


2 


Quereis encontrar o governo central? 
Do berço á cova encontrai-lo por todas 
as phases da vossa vida, raramente para 
vos protoger, de continuo para vos in- 
commodar. Nada, a bem dizer, se mo- 
vo no vida colectiva do povo, que não 
venha de cima o. impulso, ou que pelo 
menos o governo se não associe a esse 
impulso. Entrai, por exemplo, no presby- 
terio da primeira aldeia que topardes. 
Vereis ahi um homem enchendo a pia 
da agua benta, apagando ou accenden 
do os vélas, arrumando os cirises. E” 
o governo central. O sacrislão exornado 
com o litulo pomposo de lhesoureiro, é 
seu funceionario; é a mão delle esten- 
dida até o gavetão das vestimentas. Esse 
perscnagem tom carta pela secretaria de 
Estado. 

Isto é impossivel que seja rocional, 
sensato. Essa immensa tutela de milhões 
de bomens por seis ou sete homens é 
forçosamente absurda. Deve haver um 
dia em que a sociedade, como os in- 
dividuos chegue á maioridado. 

; Não receeis que a descentralisação se- 
ja a disgregação. ' O governo central ha- 
de ter sempre uma acção poderosa na 
administração publica; hade cingil-a, mas 
cumpre restringir lho a esphera dentro dos 
justos limites ; e os seus justos limites 
são aquelles em que o rasão pública, e 
as demonstrações da experiencia prova- 
rem que a sua neção é inovilavel. O am- 
Dito desta não devo “dilatar-se mais. 

A centralisação, na cópia portugue- 
za, como hoje existe e como a solire- 
mos, é o fidui-commisso legado pelo ab- 
solutismo aos governos representativos, 
mas enriquecido, exaggerado ; é, descul- 
pao-me a phrase, o absolutismo liberal. 
A diferença está nisto: d'antes os fru- 
elos que dá o predominio da centralisa- 
cão suppunha:se colhelos um homem 
chamado rei: hoje colhem-os seis ou so- 
to homens chamados ministros. D'antes 
os corlezãos repartiam ontre si esses fru- 
etos, e diziam, ao rei quo tudo era d'el- 
Jo e paro elle, hoje os ministros reser- 
vam-os para si ou distribuem-os pelos 
"que lhes servem de voz, de braços, de 
mos, pelo partido-que os defende, e di- 


zem depois que tudo é do paiz, pelo paiz| - 


o para o paiz. E não mentem, O poiz 
de que fallam é o seu paiz nominal: éa 
sua clientéla, o seu funccionalismo ; é o 
proprio governo; é a traducção moderna 
da phrase de Luiz XIV Uétat dest moi, 
menos a sinceridade. 

Não accuso alguem em particular ; 
- descrevo -um facto geral: não sirvo, nem 
combato nenhum partido: pago-vos com 
a franqueza um pouco rudo da minha 
linguagem a' vossa Denovolencia. Se ac- 
cusasso, accusava-me tambem a mim e 
talvez a vós. Blige está acima dos 
paixões, dos precoi os, dos formulas 
e dá indole da sua época. Nem sequer 
-- e muito é — os estadistas.o estão, so 
me é concedido avaliar ossos altas capa- 
cidades. A carne é fraca. Sejam quaes 
forem as nossas aspirações, as nossas 
theorias, o, se quizerem, os nossos so- 
“nhos quanto ao futuro, vivemos no pre- 
sento € quando não nos abstemos da po- 
Jitica, enfileiramo-nos nos partidos, às 
vozes alé, som O quorermos, sem o sa- 
Dermos. à y 

“Como tive a honra do vos fazor no- 
tor, o questão da' liberdado'na sua ple- 
nilúde e na sua existencia real está fóra, 
ou antes acima dos partidos. Se, con- 
“Sormo Creio, a eleição ná qual quizestes 
que eu livesso uma parte honorifica ma- 
nifesta as vossas proponsões para manter 
o ministerio actual, não se deduz do que 
vos digo a necessidade do mostrar pro- 
pensões contrarios, Por orá não se trata 
senão de adoptar um principio, uma ré 
gra, cujas consequencias verdadeiramente 
importantes virão mais tarde. Não im- 
porta, em relação a essas consequencias 
que oscolhars nesto ou naquello partido : 
o que importa é que escolhoes dentre 
vós: o que importa é que os circulos 
ruraes não ubriguem algum homem gran 
de a consumir dez minutos em procurar 
no mappa do reino a silusção relotiva 
do districto que representa, e muitas ho- 
«ras em soletrar os nomes romanos, go- 
thicos, mouriscos, barbaros , que n'esse 
mappa designam rios, montes, logarejos, 
oldêns, freguczias, concelhos em que nun- 
ca ouviu fallar. Pelos recostos das vossas 
pittorescas montanhos, pelos vossos val- 
les frondosos , pelas quintos e granjas 
“mais remotas, no cainpo ou nas povoa- 
ções, deve habitar algum amigo do mi- 
nisterio que mereça os vossos votos. Dáe- 
Th'os, se entendeis que os hoinens que 
oslão no poder sho menos: máos do que 
os sous adversários. 

Não mo consentindo » brevidado do 
“tempb e o urgencia do outras occupa- 
“ções expôr-vos todos os motivos por que 
dou tanta inbportância é doutrina eleito - 
ral que submelto à vossa consideração, 
não tenho direto a insistir em que a 
sigaes com a inabalavel firmesa com que 
intimamente creio que a deveriois seguir. 
Nessa hypolhese, so vos apresentarem 
candidatoras do individuos estranhos ao 
vosso circulo, cujo caracter não possaes 
avaliar por vós mesmos, consenti em que 
vos lembro um arbitrio para não serdes 
Judibriados. Consultao aquelles que pes- 
soalmente os conhecerem, mas só aquel- 
les, que, pagando tributos, e não dis- 
fructando-os , viverem no meio de vós 
ha longos annos do producto do seu 
trabalho ou da sua propricdado, c que 
gosarom do solida reputação do intelli- 
gencia o de probidade, Como homens 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de bem, e como Lendo interesses analo- 
gos Dos vossos & confundidos com os vos- 
sos, elles não pedem enganar-vos. Es- 
colhei o que elles escolherem ; regeitae 
o que elles regeitarem. Vença quel par- 
tido vencer tereis ao menos-um procu- 
rador honesto: porque todos os partidos 
teem no seu seio gente honrada, -Es- 
cusado é dizer-vos o que n'isso haveis de 
ganhar. N 

Depois, quando alguem, que acci- 
dentalmente se -ache no meio de vós, sem 
casa, sem bens, sem familia, sem in- 
dustria destinada a augmentar com van- 
lagom propria a riqueza commum, e só 
porque o seu talber na meza do Lributo 
ficou- posto pora esse lado, se mostrar 
demasiado sollicito em nmobilitar o vosso 
voto pela escolha de algum celebre esta- 
dista em que nunca talvez ouvistes fallar, 
ou em livrar-vos de elegerdes algum mão 
cidadão, cujas malfeitorias esculnos da 
sua boca pela primeira vez, voltae-lho as 
costas. Padre, militar, magistrado, func- 
cionario civil, seja quem fôr, esse homem 
que tanto so agite, afilicto pela vossa hon- 
ra eleitoral, pelos vossos acertos ou de- 
sacertos politicos, póde ser um partida- 
rio ardente e desinteressado ; mas é mais 
provavel que seja um bypocrita, um mi- 
seravel que já tenha na algibeira o preço 
do vosso ludibrio, ou que por serviços 
abjectos espere obter ou dos que são 
governo, ou dos que" querem -fazer o im- 
menso sacrificio de o serem, a realisa- 
ção de ambições, que a consciencia lhe 
não legitima, e écerca das quaes só po- 
deis saber uma couza, que as haveis de 
pagar. 

Permitti-me, senhores eleitores, que 
termine esta carta, já demasiado exten- 
sa, reiterando-vos os protestos da minha 
gratidão pela vossa bondade para comi- 
go, e assegurando-vos que se me fallece 
ambição para aceitar os vossos votos con- 
tradizendo as minhas opiniões, sobeja- 
me avaresa pará buscar não perder já- 
mais um ceitil da vossa estima. 

Ajuda, 22 do Maio de 1858. 

A. Herculano. 


————ettta 


Do «Direito» de 31 de Março, jornal 
que se publica no Funchal, extrabimos 
o seguinte: 


No dia 26 do corrente teve logar no 
Tribunal da comarca occidentel o julga- 
mento do reo preso Jonquim Antonio de 
Abreo Gouvea, ex-juiz ordinario do jul- 
gado de S. Vicente, necusado pelo minis- 
terio publico do crime de corrupção. 

Presidia ao tribunal o ill,Pº spr. dr. 
Mogalhães Moxia, Reprosentava o min 
terio publico o ill.Mº snr, dr. Perry e de- 
fondin o necusado o dr. Antonio Gonçal- 
ves de Freitas. 75 

Graves denuncias haviam sido feitas 
contra o reo, — factos escandalosos e im- 
proprios de um magistrado lhe eram at- 
tribuidos, 

Era necessario que se: procedesse do 
forma que a verdade fosse patenteada, 
que o crime fosse punido, ou que a in- 
nocencia fosse proclamada fortemonte, 
restiluindo-se so accusado a sua honra, 
ea sua consideração, por um' momento 
postas em duvida. 

A denuncia versava principalmente 
sobre o facto de se dizer que o réo ha 
via querido despronunciar a Manoel Joa- 
quim Fernandes, recebendo s quantia de 
6008000 reis | 4 

Negra aceusação era essa. O magis- 
trado que vendo a justiça, que abusa da 
confiança popular, que não é cego ob- 
servador dos leis, & fiol respeitador dos 
direitos do povo, é um miseravel “para 
quem não deve haver compaixão, nem 
piedade, nem misericordia. 

Cinto foram as testemunhas da ae: 
cusação; mas só os depoimentos de duas 
mereceram ashonras da discussão. Ma- 


fazer obra juridica. 

Uma das testemunhas era Manoel 
Joaquim do Gouvea, que não podia dei- 
xar do ser considerado muito suspeito , 
porque o réo o havia pronunciado pelo 
crime do homicidio. A outra era uma 
mulher que a Lei reputa infame, a cujo 
depoimento o direito-nho liga inteira fó. 
a quem o magistrado não podia acere- 
ditar. E os depoimentos dessas duas 
testimunhas contradiziam-se reciprocamen- 
to, reforiam-so a factos extranhos, alem 
de snspeitos e -contradictorios eram sin- 
gulares. 

Por parto da defesa apresentaram-se 
testemunhas abonalorias do caracter, do 
independencia, é da honestidade do ar- 
guido. 

As testemunhas da accusação ou so 
callavam neste ponto, ou robusteciamm as 
allegações da defesa. 

A justiça procedeu rigorosamente 
na apreciação de todas as provas, na 
confrontação de todos 'os' argnmentos, 
na analyso minuciosa do todos os fac- 
tos. 

No banco dos réus estava assentado 
um magistrado, mas para ello não hou- 
vo nenhum favor, nenhuma contempla- 
ção. 

O digno representante do Ministerio 
Publico achou-so collocado n'uma posi- 
ção dilicilima. Não podia ver juridica- 
mento diante de:si um criminoso sobre 
o qual devesse descarregar com força uma 
accusação fundamentada, e por outro la- 
do a, cauza era de tamanha importancia, 
tão melindroso era o assumpto que se 
discutia, quo mau grado "seu, o digno 


por, esses dois depoimentos não se podia |. 


Delegado não poude deixar do fazer um 
brilhantissimo discurso, em que demons- 
trou proficuamente a hediondez do crime 
de que o reu era accusado. Remontan- 
do aus tempos passados, e seguindo pas- 
so a passo a sublime e grandiosa mis- 
são do Julgador, apresentou considera- 
ções importantissimas o bem da admi- 
nistração da justiça. Demonstrou com 
evidencia a fealdade do crime de corru- 
pção altribuido ao funccionario judicial, 
em cujas mãos param as vidas, a liber- 
dade, e a propriedade, e discorreu lar- 
gamento com profando conhecimento da 
materia, sobre a questão que se discutia. 
Mos quando foi necessario apreciar pro- 
vas, confrontar argumentos , fazer uma 
accusação contra O reu, ou apregoal-o 
como um innocente, e que o honrado 
representante do Ministerio Publico se 
houve com grave imparcialidade, que po- 
de sim ser imilada, mes nunca exce- 
dida. 

Como se podia formular -uma accu- 
sação que não linha fundamentos em que 
se baseasse? Do que forma mentir - á 
consciência, e apresentar como crimino- 
so o velho honrado que respondia a uma 
secusação immerecida | De forma algu- 
ma. Os agentes do ministerio publico 
não sõo verdugos da humanidade , mas 
zelosos e constantes defensores dos inte- 
resses da sociedade, 

Já passou, para nunca mais voltar, 
o lempo em que se accusava sem pro- 
vas, em que se forjavam argumentos su- 
btis, cm que so adultorava a verdado, 
em que se convertiam os tribunaes de 
Justiça em tribunaes de sangue. 

Hoje aceusa-se quando a accusação 
procede, apregoa-se a innocencia do ac- 
cusado, quando é manifesta, faz-se sem- 
pre justiça, não so commoltem vexames. 

Hoje, quando a dehuncia é roconhe- 
cidamente injusta e o rev aceusado in- 
nocente, e victima da falsidade, os ngen- 
tes do ministerio publico são os primei- 
ros q pedir a absolvição 'dos innocentes, 
e a protestar pelos procedimentos crimi- 
naes competentes contra os donunciantes! 
Foi o quo praticou osnr. Dr, Perry. 

Os empregados honrados, e dignos 
não carecem d'eloglos, porque estão tam- 
bem acima da censura; mas nós falta- 
riamos ao nosso dever como advogado v 
como jornalista so deixassemos do fazer 
honrosa menção do procedimento verda- 
deiramento independente e justo do il- 
lustrado delegado da comarca Occidental. 

Seriamos suspeitos apreciando a do- 
fosa do réu, sustentada pelo defensor, 
cujos orgumentos principaes foram abra- 
çados pela sentença do merelissimo e 
respeitavel presidente do tribunal, que 
anslysou com grave circunspecção, o com 
o cuidado exigido pola importíncia da 
cousa, o questão ventilada. - 

4 discussão acabou muito depois da 
meia noito, * Uma justa o muito jurídi- 
ca sentença mandou o reu em paz, jul: 
gando improcedente a accusação. ; 

As suspeitas-pois que baviam reca- 
hido sobre 'o magistrado honrado, e ho- 
nesto , cohiram e baguearam “aos gol- 
pes da justiça. Se muilo inleressava' a 
sociedade na punição do reu como cri- 
minoso, muito mais luorou, patenteada 
n sua innoconcia, a sua honestidade e 
honradez. , 

Hojo não é licito pôr em duvida as 
qualidades moraes do ex-Jnizarguido. As 
intrigas cabem diante da verdade, a ver- 
dado” zomba da calumnia e a calunnia não 
se pode sustentar de frente com uma son- 
tença muito juridicamente fundamentada. 


———— eee 


INTERIOR. 


LISBOA 25 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Temos hojo na folha official mais al- 
gumas graças e mercês. * 

São, a nomeação da snr.” duqueza 
de Saldanha dama da real nrdem de 
Sonta Izabel; a da snr.º D. Maria de 
de Vasconcellos o Sousa, dama da mos- 
ma ordem a do snr, Joaquim Tono- 
rato Ferreira, visconde de Santa Izabel; 
a do snr. Felix Bernardino da Costa 
Lobo Bandeira, visconde de Porto Govo; 
a do snr. barão de Paiva, viscondo de 
Paiva em sua vida; a do snr. Ignácio 
Julio de Sampoio Pina e Preire, vis- 
conde da Lançada; e a do snr. José 
Silvestro Ribeiro, para servir de substi- 
tuto permanente na secção do contêncio- 
so administrativo do conselho de es- 
tado. A 

Nada temos hoje que accrescentar 
a este respeito ,'porque ou haviamos de 
repetir o que estes dias temos referido, 
ou fazer menção de boatos, que muitos 
são os que agora so espalham, c que 
nos parecem sem fundamento; A folha 
oficial irá desvonecendo todas as du- 
vidas. 2 

A carta do snr. Alexandre Herculo- 
no, da qual no domingo extractamos 
os periodos mais notavais, 6 bojo trans- 
cripta em varios jornaes, e tem sido 
objecto de muita altenção e commenta- 
rios nos' diversos circulos, Uns comba- 
tem asdoutrinas do illustre historiador, 
outros acham nos as mais conformes com 
a verdadeira liberdade eleitoral o sus- 
tentam que só com a. pratica daquelles 
principios poderemos alcançar uma re- 
presentação nocional que ossim se posso 
chamar. 


Nos columnas desto jornal não en- 


traremos agora na questão, se é preferi-| 
vel a idea dos circulos d'um só deputa- 
do, idea que ba muito voga, e que tem 
sido combatida e sustentada com argu- 
mentos de muito peso. Mas se o sys- 
tema olé aqui seguido é map, não pro- 
duz os resultados que se leve ens vista, 
faz com que muitas vezes fiquem circu- 
los importantes, cidades, sem represen- 
tantes no parlamento, faça-se mais essa 
experiencia, converla-se em lei, e regu- 
lemo-nos por ella em quanto o tempo 
e o progresso das ideas não exigirem a 
sua reforma, 

- Estão oficialmente approxados os es- 
tatutos da companhia «Unido Mercantil» 
de navegação a vapor para os portos dos 
Agores e Africa occidental. 

O copitol social da companhia será 
de 450 contos divididos em 5 mil acções 
de 908000 reis cada uma, podendo. este 
capital ser augmentado por deliberação 
da assemblea geral. As acções são trans- 
missiveis por indosso, mas depois de pa- 
go todo o seu valor representativo pode- 
rão ser convertidas em acções ao porta- 
dor, se assim convier aos sobrescriptores. 
Os accionistas pagarão o volordas acções 
em 10 prestações egnaes, a primeira um 
mez: depois de installado a companhia 
e as seguintes nas epochas quea di- 
recção designar, devendo as emiradas ser 
feitas com intenvallos nunca menares de 
30 dias. Todos os annos serto tirados 
das receitas da companhia dez porcento 
do lucro liquido para um fundo de reser- 
va que não excederá a 14 contas de reis. 

A administração geral da companhia 
é confiada a uma direcção nem compos- 
ta de mais de 7 membros nem de me- 
nos de 5, d'um gerente e um secreta- 
rio. Os directores são eleitos pela as- 
somblea geral, oxercem por tenpo d'um 
anno, e podem ser reeleitos. O geren- 
te tambem eleito, exerce por 5 annos, 
e póde ser reeleito, O secretuio é no- 
meado pelo gerente bem come todos os 
outros empregados maritimos «e terrostres. 
Cada director terá em deposito na caixa 
da companhia 20 acções avorbadas em 
set nome, e O gerento do mesmo modo 
á ordem da direcção 40 neções. A di- 
recção não lerá vencimento algum até 
que a ossemblea geral determine o con- 
trario em vista dos resultados da empre- 
20, C O gorente voncerá uma commissão) 
que lho será arbitrada pola mesma as- 
semblea, 

à primeira direcção, como já se sabe, | 
é composta dos snrs. Duarte Medlicolt, 
Fortunato Chomiço Junior, José Antonio 
Pereira Serzedello, Francisco Antonio 
Flores e Jonqui Henriques Fradesso da 
Silveira, o q primeiro gerente o sar, Can- 
dido de Freitas Abreu, ; 

Está pois definitivamente seganisada 
a companhia de navegação pary Os Aços 
res. Às firmas que compõe 6 diroeção, 
são reslmonto respoilaveis, gosam de 
muito credito na praça de Lisboa e tem 
bem «estabelecida reputação no commer- 
cio. Os negocios da emprezo do corto 
serão geridos com inteira prudencia e 
acerto, porque disto dão segurariça o zelo, 
inteligencia o probidade dos directores. 

O primeiro barco da componhia deve 
começar a navegar em, Junho proximo, 
o isto mesmo é já demonstração de que 
a empreza se exforça por começar quan- 
lo antes a corresponder nos fins para que 
6 inslítuido. A utilidade da” navegação 
a vapor para os Açores já não preciza 
de encarecimentos, e os vantbgons que 
ella prometto aos que nella so interes- 
sarem, são faceis de calcular pelo movi- 
mento commercial entro'o roino o aquel- 
lo archipelago. 

Ainda hoje temos de nos referir !a 
mais uma circuímsiancia reletivo ao real 
consorcio. 

No dia daquella solemnidade começou 
à dizer-se quo o ministro de França ti- 
oba a ella assistido simplesmente como 
representanto diplomalico daquella nação, 
por não ter recebido missão especial, o 
altribuia-se isto a ter-so o imperador Na- 
poleão desgostado por Sua Magestado .a 
roinha não ter ido a Paris. 

Não fizemos menção deste bonto, 
porque o julgamos inteiramento destitui- 
do; de fundamento, e mesmo agora não 
nos refoririamos a elle, se um facto nos 
ndo viesse hojo confirmar mais na idea 
do que o que a tal respeilo sé a não 
passava d'uma balella como muitas ou- 
tras, que se propalam em taes ocasiões. 
E” na «Chronica» de Madrid de 21, re- 
cebida pelo correio d'hoje, que encon- 
tramos o facto a que alludimos. Diz aquel- 
lo jornal; 

« A rainha de Portugal esorsyou de 
Inglaterra; uma corta aulhogropba ao Im- 
perador dos francezes, em que respon- 
dendo do convite deste, lhe manifestou 
um profundo senlimento por tio poder 
passará tapital d'aquello imperio e ru- 
ceber alli ahospilalidado com que a brin- 
dava Luiz Napoleão » 

Destas palavras do jornal hespanhol 
vê-se que bem fundada era a nossá sup- 
posição de que não merecia credito al- 
gum o boato que se espalhou em Lisbos 
o que pelo, facto apontndo pode-se con- 
siderar completamente dosvanecido. 

O banquete real dado no domingo 
no palacio de Belem durou das 7 horas 
da tarde ás 10. Assistiram 150 pessoas. 
Não houve saudes. A familia ren) reti- 
roú-so para o paço das Necessidades so- 
ria meia noite. 

Hontem appareceram enbandeirados 
o salvaram durante o dia todos os na- 


tos no Tejo, para solemnisar o onniver- 
sario de S. M. a Rainha Victoria, que 
completou 39 annos. O palacio da em- 
baixada britonnica esteve á noite brilban- 
temente illuminado, toda a legação in- 
gleza foi convidada a jantar no paço das 
Necessidade, e ámanhã dá pelo mesmo 
motivo, o representante d'Inglaterra um 
jantar ao corpo diplomalico e á noite um 
bailo. - 
Hoje ha na quinta das Lerangeiras, 
uma: das magnificas festas que costuma 
dar o nobre conde Farrobo. São os an- 
nos da snr.º condessa, e para os festejar 
representa-so no theatro das. Larangeiros 
uma comedia em francez e outra em por- 
tuguez. Será uma, festa. explendida, gin- 
da mais porque a vão presenciar el-rei 
ea rainha. 
No theatro de D. Maria IE, faz na 
quinta feira um benificio o joven, Fran- 
cisco-Poreira da Costa, d'ossa cidade , e 
que ahi fez um beneficio, cujo producto 
generosamente enviou pára as famílias das 
viclimas da febre amarella. Ermo signal 
de reconhe cimento ao acto pbylantropico 
que em oceasião lão angustiosa praticou 
o esperançoso arlista, os dignos presi- 
dente e vice- presidonte do centro promo- 
tor encarregaram-se de promover o bene- 
ficio, e todas as associações da cápital to- 
máram parte nelle. Folgamos; sempte 
que lemos a registrar. factos desta ordem. 
Nos fundos não ha alteração. 


csiidasienmina 2 suas! 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sahido bontem para Lisboa ás 2 
horas da: tardo conduziu 120 passageiros 
entre estes os seguintes : 

Manoel Soares Guedes, Fernando de 
Oliveira Mayo, Antonio Ferreira d'Arau- 
jo, Francisco Mazoleni, Ahtonietla B. Or- 
tolani, Augusto Vitti, Henrique Halderg, 
George Sally Stowe, Antonio da Penna, 
e sua esposa, Domingos José dos Santos 
Lage, Josó Maria Alves da Motta, D. Cy- 
prianna Luizello, Joaquim José dos San- 
tos Pinto, Pierri Lazi, Louis Felix Car- 
rior. ) 
— Igreja a concurso, Mandou-sê 
abrir concurso para o previmento da igre- 
ja parochial de S. Thisgo da'villa de Gas- 
tro Marim, no bispado do Algarve. 

— Mina de cobre. O governo fez 
a concessão provisoria da minade cobre 
sita na Sorra de S. Domingos, concelho 


Beja, à Ernesto Deligny, Luiz de Cazes 
duque de Glucksbiorg e Eugenio Duclere 
que requereram a referida contessão como 
essionarios de Nicolao Biava, que bávia 
sido reconhecido como proprietario legal 
da descoberta desta mina. nl 

“= Telegraphos electricos: em Hespa- 
nha. No dia 25 do corrente mez' de- 
viam ser abertas em Hespanha, para as 
transinissões oflicises e dos particulares, 
os segyintes estações de lelegráphos elo- 
ctricos: — Almansa, Alicante, Albacete, 
Batbasto, Betanzos, Castillejo, Cotunha', 
Ciudad-Rodrigo, Ferrol; Loja, Lugo, Mé- 
rida, Crense, Pajares, Pontevedra, Puedia 
de Sanabria , Santa Croz' del Betamar', 
Salomonco, Toledo, Tortosa, Tuy, Vigo, 
Zamora. leúii é 

—. Exportação de prata. Continva 
em grande escala à expóriação dos crd- 
zados novus para Inglaterra. Nos vapo- 
ros «Vestu o Cintra» que hoje devem sa- 
hir vão perto de 120 contos de'reis't &- 
quello lova para' Londres 131:0008000 rs. 
o esto 13:0008000 reis: Desto mudo os 
outros vão-se encarregando de nos lirár 
da circulação aquella modo que entro 
nós se indo quor receber, o cuja'compra 
o governo suspendeu. E" um favorquo 
nos fazem, mas que dispensavamas pór 
que nos 'hade trazer grandes: difficulda- 
des. Dentro em pouco ficaremos sem 
prata'soo governo não olhar com' se- 
ricdado para a exportação deste metal. 

Acabados os cruzados novos, quem 
subo se' os especuladores lançarão mão 
olé das meias coroas! B' na verdade 
incrivel que deixemos fugir aquillo “do 
que precisamos, e que nos pode dár in- 
foresse, quando o dá aos de fora pagan- 
do direitos é despezas de transporte. 

Não se pensa que esta exportação 
de prata, como ha pouco disse 'o nosso 
esliniavel colega do «Nacional» seja o ro- 
sultado necessario da diferença da. im- 
poriação e exportoção entre Portugal 'o 
Inglaterra. Se assim fosse os vapores 
inglezes não trariam para 8 nossa praça 
grandes sommas de oufó em: sobeiahos 
como trazem em quasi todás as vingens. 
Não 'sabeinos 'se este anno o balanço das 
transtcções entre os dous poizes 6 du 
ndo a nosso favor, mas quandu fosse 
contra nós, cello deveria “então ser sol- 
dado em libras esterlinas, que -6 o di- 
nheiro inglez, e de que ha grande abun- 
dancia, e não cin crusados novos. 

Os crusados' novos vão para Ingla- 
terra, não como moedas pará saldar unia 
divido, mas como mercadurias, que tem 
mais ou mehos procura segundo as ne- 
vessidades do mercado. 

A exportação do prata, pola escala 
em que se faz, não deve ser olhada in- 
diff crentemente. 

—= Theatro de Variedades. E' o 
titulo que no theatro de Camões tomam 
os espectaculos que alli vai dar a compa- 
nbia de declamação organisáda com a 
maioria dos actores e aclrizes, que têm 


vios de guerra nacionges estrangeiros sur- 


representado no tlicatro do $. João, eh- 


de Mertola, districlo adminislfactivo de . 


O COMMERCIO DO PORTO. 


trando nesto numero o snr. Abel, e a 
dama ingenua Carlota Vellozo. 

Esta companhia é auxiliada com con- 
selhos e lições do alguns dos nossos lit- 
teratos, amantes do thentro, o que pode 
ter-se como boa abonação. 

O 'theatro fui múito melhorado com 
reformas d'alindamento, e nôvas seenos 
e pannos do pincel do snr, Pinto da 
Costa. E'tambem por este lado uma abo- 
nação segura. 

A primeira rêpresentação está desli- 
nada para sabbado, 

— Concorrentes. Segundo diz o 
«Oriente», ha alguns, que se dispõe a 
hir ao concurso d'esctivão da Relação , 
vago pelo falecimento do snr. Correa da 
Costa; o entre estes o snr, José Lou- 
renço de Souza, proprietario e redactor 
do «Eeco Popular». 

O snr, José Lourenço de Souza já 
em tempo foi a concurso para um lu- 
gar de contador d'uma das varas de di- 
Feito, d'esta cidade, não sendo provido 
então n'este lugar, por que foi dado a 
um dos concorrentes que era o contador 
de facto, ha muitos annos. 

O snr. José Lourenço de Souza é 
ns imprensa, e como cidadão, muito 
prestante; muito folgaremos que elle seja 
altendido pelo governo, na pretenção 
para a qual se hobilito, pelo meio legal. 

— Capitulo de romance. Ultima- 
mente alguns jovens elegantes de Paris 
conversavam ha rua de Rivoli. 

Passou casualmente. pelo lado uma 
velha varredora das ruas. Roberto V... 
um dos elegantes, separou-se dos | seus 
amigos, alravessou a rua, e aproximan- 
do-se da velha lhe apertou a mão. 

Aquela mulher. era alta, tinha os 
cabellos brancos e o rosto sulcado do 
rugas, porem ainda assim lhe translu- 
ziam Os restos t'uma grande belleza o 
rara distincção. 

-- Voltando Roberto para, os seus ami- 
gos, estes lhe disseram : 

-— Haverá indiscripção em pergun- 
tar-te, não quem é, mas que foi aquella 
mulher ? 

— Nenhuma. 

-— Então. satisfaz a nossa curiosi- 
dado. 5 [ 

- Aquella mulher foi e é filha de 
Câgliostro. 

— Do famoso laumelurgo ? 

— Sim snrs.: do José Balsamo, se 
“assim “vos apraz. + da 

Em 1784, uns dous annos antes do 
acontecimento do collar da rainha, rela- 
cionou-se, Cagliostro em Lyon com uma 
joven judia, da qual, teve uma filha, que 
é essa mulher com quem fallei, e cuja 
historia vos interessará : Toi de notavél 
formosura, e gosou de grande reputação 
como mulher elegante é de talento, 

Por ciphãO de 30 ou 40 annos os- 
tentou tri luxo insensato, o, como é 
notural, àcabou por se arruinar. Ê. 

A loja dos «phylosophos invisiveis», 
fundada por Cagliostro, oflereceu-lhe uma 
pensão mensal, o eu lui eleito para. lhe. 
entregar este soccorro; porem quando 
mo apresentei na sua miseravel habita- 
ção, recusou a offerta, dizendo-me : 

« Agradeço a esses amigos desco- 
nhecidos, que se interessam pela minha 
sorte, potom à minha resolução está to- 
mada : quero terminar à minha vida na 
indigencia ; reparar o excesso do meu 
orgulho passodo com o excesso da mi- 
nha: humildade presente ; costigar-me dos 
lautós banquetes com as abstinencias ; 
erexpior debaixo dos andrajos às Faltas 
que commelli quando me vestia com 
sedas o veludos. » E, 

E ossa “mulher que Innto dinheiro 
desbaratou, vive na actualidade com 14 
soldos diarios que ganha.como varredora 
publica, « 

— Diamentes extraordinarios. Os 
diamantes estráúrdinarios por seu tafia- 
nho, formosura: e valor, ehamavam-se 
em oulro tempo Parangões.: 

Eis o lista quasi cómpleth:: 

1.º O do rajah de Mattan, em Bor- 
neo, o maior que so conhece, com o peso 
de 367 quilates. 111 

20 
ptro do imperador da Russia 
de 193 quilates. ! 

3.º, Odo imperador 'd' Austria, eim 
- outro. tempo do gram-fluque da Toscaná, 
do tamanho d'um ovó do pomba , com 
o peso de 139 quilates. 

4.º Oi«Regênto», da córoa de Fran! 
ça, o mais formoso dos diamantes co- 
nhecidos com o peso de 197 quilates. 

5.º A «lstrellá do Suly, que mr. 
Alphen apresentou “na exposição em 1855 

O «Kou-i-Noor» (montanha de 
luz) da toroa de Inglaterra, com o peso 
de 102 quilates: 

(Os tres diamantes, o «Gran Mogol», 
o «Orlofl», e o Kou i-Noor, parecem por 
sua forma, lres fragmentos que foram 
partes d'um todo, que só podia ser o 
monstruoso diamante de 779 quilates, que 
Fanernicr disse ter visto na corte de 
Mogol. 

— (irande desastre Um terrivel 
actidento teve logar ultimamente no 'ca- 
minho de ferro de Londres a Manches- 
ter, o causou a morte do quatro pes- 
sons. 

O trem que partiu de Londres ás 9 
horas da manhã achava-se a trese milhas 
alem dé Rúgby, quando o meçhanico viu 
uma vaca que estava no caminho a pou- 
ca distancia na frente. do trem. 

Uma curva muito pronunciada tinha 
impedido ver o animal mais cedo, 

Q mechaniço tentou debalde reter O 


+ Como peso 


O «Orloft», que adorna o scu-|* 


comboio. A/machina alcançou a você, 
e o choque foi tão violento, que quatro 
ou cinco wagons sabiram dos carris, e 
foram completamente despedaçados. 

Não ha ainda pormenores sobre este 
incidente, porem parece certo, quo qua- 
tro viajantes ficaram logo mortos. 

Um quinto parece que tambem não 
sobrevirá, e um séxto não se encontrou. 
O numero dos feridos deve ter sido con- 
sideravel. Diz-se que a maior parte del- 
les foram reenviados a Rugby. 

=— Combaté terrivel: Dizem de Ma- 
drid, em 13 de Maio, ao «Droit», de 
Paris : 

A provincia de Valencia é frequen- 
temente enfestada por bandos de malfei- 
ros, que se entregam a todas as sortes 
de crimês, que por desgraça ficam o 
mais das vezes impunes. 

Ha muito tempo dous chefes temi- 

veis chamados Abadecherel e Garrotero, 
separaram-se, jurande-se odie mortal. 
Abadecheret, mais audaz e mais co- 
rajoso, que o seu adversario , procurava 
uma occasião favoravel para" se desfazer 
de Garrofero, quo elle suppunha o tinha 
denunciado á authoridade. Andando dia 
e noite armado com um punhal, um ba- 
camarte e duas pistolas, chegou a encon- 
trar, na semana ultima, Garrofero sem 
armas, nas cercanias da aldea do Al- 
cantora, 
Surprehendido por seu inimigo, é na 
impossibilidade de” fugir, Garrofero tomou 
o partido de bir direito para elle e es- 
tender-lhe a mão ; porem em vez da mão 
recebeu um tiro de pistola que lhe atra- 
vessou a coxa, sem a trocturar. Garro- 
fero ferido lançou-se sobre Abadecheret, 
arrancou-lhe rapidamente o punhal, e lhe 
deu duas punhalados no peito e na bar- 
riga. 

Com um segundo tiro do pistol- 
la disparado á queima roupa, Abade- 
cheret poz o seu adversario fora do 
combate. 

A bola atravessou o peito de Gar- 
rofero.' 

Apesar das feridas, das quaes se es- 
cupava uím rio de sangue, Abadacherel 
afastau-so do logar do combate. 

A gendarmaria chegou logo e recebeu 
as declarações de Garroferro, que expi- 
rou duas! horás depuis. Os guardas par- 
tiram em' perseguição de Abadecheret, 
guiados pelo rasto de sangue; porem até 
agora foram sem resultado as mais mi- 
nuciosas buscas. 


EXTERIOR. 


Um despacho de Londres diz 
o governo ingluz desisto do processo 
contra Thomaz, Alisops o 

- Dizia-so que 0 marquez de Chandoz 
subsliluira M, Stanley, se este substituir 
lord Ellenboroug. 

Muitos eleitores do Greenwich pro- 
punham-se eleger deputado a M, James, 
defensor de Simão Bernard, no processo 
contra este instaurado», como cumplice de 
Orsini. 

No, dia 19: verificou-se o encerra- 
mento do sehado: francez, 

Segundo 'as noticias da “India um 
filho do; fallecido general: Haveluck foi 
morto em uma escaramuça. 

O «Storthing» (as camaras) da Nor- 
wega fui aberto com um disturso/do prin- 
cepe regente da Suecia, com nm discur- 
soem quo so não trata de politica. 
No dia 21 continuavam na camara 
dos cominuns de Tnglalorra os debates 
sobré o, voto. de censbra; ( 

A esta data ninguem em Londres 
duvidava da queda do ministerio. 
Dizia-se que a nova administração 
estava virtualmente formada, devendo en- 
trar no novo gabineto Palmerston, Rus- 
sel, Clarendon, Gardwell, e; lord Gran- 
ville, como principaes ininistrós. 

Estas nólicias sãy anteriores no des- 
pacho thelegraphico-de 22 que annuhciou 
que M, Cardwell tinha retirádo a sua mo- 
JO. 

As nolicios de 21 não fasiam prever 
esto desonlace, que nos parece por isso 
carecer de confirmação. 

Le-se no «Times»: 

« Diz-se que as authoridades mili- 
tares se propõe, com a aprovação do 
duque de. Cambridge, não. mandar mais 
reforços de tropa d'Inglaterra para a In- 
dia, antes do (im de Junho ou principios 
de Julho, a menos que se não tornem 
necessarios antes dessa epocho. 

Conta-se que para então 10,000 ho- 
mens: de” cavullaria e intanteria estarão 
promplos a embarcar, para hirem refor- 
çar os regimentos inglezes que so acham 
em Bengala, Bombaim e Mauras. 

O «Doily-Nows» diz: x 
Julgamos que o governo recebeu no- 
ticias dá India muito mais: gravos na 
sua significagão do que nenhuma das 
publicadas, ce que sir Collin Campbell 
pede.com urgencia reforços que os col- 
legas de lord Derby demoram. 

Dizem de Vienna — quo se resolve- 
ram os negocios de Tlalia ampliando-se 
os poderes do archi-duque governador, 
para resolver um grande numero de ques- 
tdos, sem, consultar o governo Central 
de Vienna, 


A rainha de Hespanha deviá sahir 
d'Aranjuez no dia 24 para a sua viogem 
à Alicanto e Valência, onde se prepara- 
vam grandes fostas. 


que|- 


No dia 2i [vi assignado o tractado 
postal entro a tspánha e Inglaterra. 

O. coronel Versiugo dava esperanças 
de restabelecimento. 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os Portos do Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO, (sa- 
híida em 25 de Maio de 1858). — A ga- 
lera Nova Temeraria, conduziu, 21 duzi- 
as de bezerros, 884 chapeos. 1 caixão com 
meias de linha, 77 arrobas e meia de 
carne de porco, 1 fardo de camisolas, 
112 maços de linha, 489 duzias o 100 ro- 
lhas, o 1942 grosas de ditas, 100 mantas, 2 
barris d'aguardente, 620 coxins, 45 ar- 
robas de corda, 12 pedras de louza, 1 
retrato, 900 alqueires de feijão, 1 Dar- 
ril, e 200 ancoretas d'azeitonas, 110 du- 
sias de carapuças, 115 pipas, 2 almudes 
de vinho, e 471 dusias de garrafas com 
dito, obras de prata no valor 5:8908000 
rs. cuma Imagem. 

Abriram termo de carga desde o dia 21 

a 26 as seguintes embarcações : 


NAVIO. DESTINO. 
Escuna Cbristupher -— Terra Nova. 
Vapor Vesta. . --- "Londres. 

» Cintra —. - Liverpool. 
» Lusitania — — Lisboa. 
Galeota Annokina .  — Riga: 


—— em — 


MERCADOS NACIONAES. 


Braca 25 DE MAIO. 

Milho branco 320; dito amarello 300; 
dito alvo 560; centeio: 320; feijão miudo 
440; amarello 640 ; vermelho 740 ; branco 
740; rajado 600. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 22 DE MAIO. 
f ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Yap. pag. ing. Tagus. 
SINES. — H. S. Thiago, trigo arroz. 
SAHIDAS. 
Vapor de guerra brazileiro Tictó. 
Vapor de guerra brazileiro Ibiculus. 
Vapor de guerra brazileiro Iajúlus. 
Vapor de guerra brazileiro Mearim. 
SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, 
em lastro. 1 
V. N. DE MILFONTES, — H. Senhora da 
Atálaya, sencommendos. 
PORTO, — R; Gloria, arroz, ctg, 
QUEBEOK. —Lug. ing. Tha Nombur Four, 
sal. fa € 
LONDRES. — Barc. norwegueza Jonus, 
cortiça. H) y ; 
RIO DE JANEIRO. — Brig. Venus, vinho 
etc. 
OLHÃO. — Cah. S. Vicente Ferreira, sal. 


————= 


PORTO. 26 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
VILLA DO CONDE, 4 dia.'—. Cravei- 
ro c. Silva, lastro. , 
PERNAMBUCO, (por Vigo) 70 dias. — R. 
Duarte 4.º, c. Bazilio, assucar a Manoel 
G. Soares. P 
IDEM, 67 dias. — Gal. Olinda, -c. Oli- 
veira, assucar à Manoel José Monteiro 
Braga. E 
SANIDAS, 
AVEIRO. — R. Carolina, c, Salgado, lastro. 
CAMINHA. — H. Flor de Caminha, lastro. 
RIO GRANDE. — Pat. Luso, e. Silva, 
varios, generos. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
passageiros e encomendas. 
LIVERPOOL. — Esc, ing. Charles Sou- 
chay, c. Jones, vinho. 
IDEM 27 DE MAIO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica o 'vapor de guer- 
ra Infante D, Luz, Lince, o -Vesuvio. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


VINGANÇA. 


Romance original de: Camillo Castello- 
Branco Um volume preço 500. 

Vende-se na Livraria de Cruz; Coulinho, 
rua dos' Caldeireiros n.º 14 e 15. * 

COLLECÇÃO DAS POESIAS, reciladas em 
o, beneficio do Poeta Bingre. Preço 60 rs. 

A VESPA DO PARNASO !. Collecções de 
poesias lisongeiras, por um MORDOMO DAS AL- 
MAS DE CAMPANHA, que bem de collarinhos te- 
sos melter a falla ao buxo ao seu juiz, auctor 
das Folhas Cahidas. Preço 100 rs. 

FOLHAS CAHIDAS, apanhadas na lama, 
por um anligo juiz das almas de campanhã, 
com exercicio no parnemo. Preço 80 rs. 

Vendem-se , no Porto,nã loja do livreito 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103. 


NNUNCIOS. 
MADAME JACQUES. 
RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 


p 1.º andar participa ao respeitavel 
publico, que láva luvas de todasas 


Primiada com o primeiro premio 


o Bolacha d'embarque, a saber : 


» 
Desconto de 3 


do modo seguinte : 


Batalha n.º 24. — Rua de S. Catharina 
— Rua da Lapa (Campo de Santo Ovidio) 


n 


PABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHA. 


na: Exposição Industrial de 1857. 


ONTINUA a fabricar, com a maior limpesa e perfeição, das farinhas mais sãs 
e de melhor qualidade, aos preços já ânnunciados, Pão — Biscouto — Bolachinha 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo porluguez, francez, ou inglez de arratel a 45 rs. 
» » » dolOonç. a 30 rs. 

E D) » ; » de bonç. a 45 rs. 
PAO de de segunda qualidade. de arratel a 40 rs. 
>» ». de 8onç. a 20 rs. 

» » de 5onç. a 15 rs, 

PÃO de terceira qualidade de arratel a 30 rs. 

» » » ê . de Song. a 10 rs. 
BISCOUTO de requife. ve a 240 rs. 
BOLACHINHA de fantezia 1.º q a 200 rs. 

» » 2a a 160 rs. 
» d'erva doce pará cerveja a 140 rs. 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 
: » » » 4%» a 100 rs. 
BISCOUTO de tosta e doce de 70 rs. o arrátel até 120 rs 
BOL.* ou BISC. para embarque 1.º qualidade a 70 rs 

» » » E » a 60 rs 

» » » 3.º » a 50 rs 

» » » ha » a 40 rs. 
BISCOUTO de milho simples para embarque... qt. a 3:000 rs. 

trigo de tosta » » a 88000 rs. 


p. e. sendo porções de mais d'uma arroba. 

Para satisfazer mais promptamente ás muitas pessoas que procurão os obje- 

elos acima, augmêntou O numero de Depositos para a sua venda nó anne de 1858, 
VILLA NOVA DE GAYA. 

Deposito da Fabrico, costeiras, sítio das Azenhas. 

PORTO. 


Rua Nova dos Inglezes n.º 1 -—S. Bento das Freiras n.º h6. — Largo da 


n.º 12. — Rua do Almada n.º 13, — 
n.º 43. — Rua de Cedofeita n.º 372. — 


Largo da Porta do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 33. — Praça da Ribeira 
code 


No escriptorio da fabrica, Bello-monte n.º 77, recebem-se encommendas 
para quaesquer dos generos acima: ou ordens para entrega de pão diariamente, 
em qualquer casa da cidade; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arrateis, 
e compram-se as latas vasias, sejam da fabrica ou inglezas. 


(90) 


NA rua: da Ferraria 
de Baixo n.º 16, ha uma 


gnificamete. (781) 
STABELECIMENTO 


DE LIVROS E ESTAMPAS 
DE 


IGNACIO CORREA, 
Rua de Bello-Monte n.º 65 e 66. 
A: de receber de Hespanha segunda 


remessa de livros. O boni acolhimento 

que tem lido os primeiros, fez com que 
continuasse a mandar vir mais alguns; as 
obras são sobre sciencias, artes, litloratura, 
historia, poesia, obras myslicas; e outras mui- 
tas variedades, vendendo por preços favora- 
veis, e fazendo polca differença dos catalogos 
imprssos. 

. Vende tambem diversos livros usados, de 
varias lingoas, obras completas, aos prços de 
80 reis, 120, 150, e 240 por toluime, 

(751) 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA: PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. 
| em fodos os generos, sobre pa- 


INDUSTRIAL DO 


pel, desde o tamanho microscopico até 

ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido ém Frânca cem inglaterra; retratos em 
vidro; conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas diteclas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para, stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ete.. 
etc... [ iza 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo'e variado sorlimento de passe-pat- 
tott, caixilhos, caixas, broches. 

Os preços são inferiores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes capitaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde. 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o segundo numero cujo summario 
é O seguinte : 


Expediente. — Artigo de fundo, em que 
o Diabo toma uns ares sisudos e graves. — 
Campos Elysos, (Correspondencia particular 
do Inferno.) Entram em scena 2 meninos 
travessos um doutor, que rebole na sciencia 
dEsculapio, um cocles, é oulros, que, por ora, 
su não confrontam — 4 voz do malvado (poe- 
sia parodiada,) Scena comica, com acomp: 
nhamento de viola. — Desfrute, (poesia.) 
pirradeira. — Um petisco que escreve com es- 
tylo petisto a sua prosa retrospectiva. — Um 
soneto (soi-disant) que pede o som d'um cho- 
calho. — Uma quadrilha laboriosa, com ortho- 
graphia desleixada. — Folhetim; continuação 
das Cousas do Diabo — Annuncios. 

Vende-se: na rua das Flores n.º 252. — 
Preço avulso 50 reis. 


côres, com a maior perfeição. 
À 6) 


(18 


P. S. Assigna-se, para o Porto, (por mez) 
160 — Para as provincias, 4 mezes 720 — 
Pagamento adiantado, 


burnideira que borne ma-| 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 

asnr,'D. STEPIANIA 

Prego. sr sens nani ossnas SUDO! 


Vende-se: na Livraria de Cruz Cou- 
tínho, rua dos Caldeireiros n.º 14 0 15. 


“ SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


ENDO a Sociedade, Agricola do Porto de- 
liverado, em sessão de assemblea geral 
de 10 de Dezembro p. p., levar aefteito 


amostras de forra- 
idades assim das já 
usadas NO paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premiós pecuniário, uma vez que provem 
nc cullivam as forragens expostas em suf- 
ficiente quantidade, e que se teem exforcado 
por apetieiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. 

O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente. 1 

Roga-se a todos os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 1 is 

Alvaro Ferreira Girão. 

Presidente da commissão da exposição. 


Rua de Loureiro n.º 20, 
E Defronte da Igreja de S. Bento. 


AD. Adele Vincens, “acaba de rece- 
ber um lindo sortimento de cha- 
peus é loucas; por preços mui rasoa- 


veis. 
Ea 1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : p 

Manuel des Pretes, 2 vol. — Diclion- 
noite historique, litteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de M."º d'Epinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
emoir és de Bourrienne, 10 vol — Me- 
tmoires du Diable, 3 vol. — Oeuvres de 
Mantier, 13 vol. — Oeuvres de mr, du” 
Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


A rua da Fabrica n.º 21, 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
gio de Nossa Senhorá da Conceição, em 
» Lisboa, conhecido pelo 'seu methodo 
particulas de ensino tem a honra de offe- 
Eqror os seus prestimos a este respeitavel pu- 
blico. 
Tambem se promplifica a dar lições em 
collegios: a 
Deixar seu nome e morada no Collêgio 


de S, Sebastião, rua do Almada n,º 35, 


h 


0 


ma im e mi 


TRIBUNAL COMMERCIAL, 
ção do commerciante des- 
ta praça Antonio Joaquim 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão do 

Tribunal do Commercio da primeira instancia 
invicta cidade do Porto e seu districto por 
Sua Magestade Fidelissima que Deos guarde 
por apresentação do commerciante desta praça 
Antonio Joaquim Ferreira Guimarães proforiu 

SENTENÇA, 

0 Tribunal Commercial de Primeira Instan- 
fl. 6 e seguintes, assim o acto d'apresen- 
tação verificado por Antonio Joaquim Ferreira 
dos Clerigos, desta cidade, e tendo em consi- 
deração o disposto pelo Codigo Commercial nos 
no artigo 1,131 — declara e julga em estado 
de quebra, a contar do dia 16 do Abril des- 

Guimorãos para os effeitos Ique correspondem 

e paru se procedar é liquidação da massa fal- 

mo Codigo. Fica sendo Juiz commissano da 

quebra o jurado Illidio Antonio Dias e cura- 

e Sousa, prestando o competente juramento, 

pra o que será intimado — Proceda-se desde 

& imposição dos sellos, incluindo o encerra- 

mento e rubrica dos livros e o juramento 

Pia, esta sentença ao Juizo de Paz corres- 

pungenta e será ella mesma publicada na 


Fallencia por apresenta- 

Ferreira Guimarães. 
nesta antiga, muilo nobre sempre leal e 
etc. Faço saber que no processo da fallencia 

o Tribunal à seguinte : 

cia —visto o relatorio a fl, 3 e o balanço 
Guimarães. com estabelecimento na Calcada 
artigos 1,121 e seguintes, c designadamente 
te anno,-ao dito Antonio: Joaquim Ferreira 
lida segundo os termos da legislação do mes- 
dor fiscal provisorio Antonio Joaquim Pereira 
ogo ás diligencias provisorias e proviamente 
a prestar pelo fallido — remetta-se, por có- 
orma do artigo 1,161: Desempenhadas as di- 


ligencias preliminares, promova-se a convoca- 
ão dos credores para verificar os creditos. — 
Porto em assentada de 24 de Maio de 1858. 
Joaquim José Alvares de Faria, Juiz Presi- 
sidento (Segue a assignatura do Jury). 

O referido ó verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado 
processo me reporto Cartorio do Tribunal da 
Commercio da primeira Instancia do Porto 26 
de Maio de 1858. E eu Antonio Joaquim Xa- 
vier Pacheco subscrevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
(822) 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Follencia por apresen- 
tação do commerciante 
dosta praça José Julio. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, escri- 
vão do Tribunal do Commercio da primeira 
instancia nesta antiga muito nobre sempre 
leal e invicta cidade do Porto e seu dis- 
tricto “por Sua Mogestade Fidelissima que 
Deos guardo etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia por apresentação do com- 
merciante desta praça José Julio proferiu 
o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. y 

Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
|) mercio : — allendendo ao acto de apresen- 

tação feito por José Julio, cemmerciante 
da freguezia de S, Cosme, declara e julga em 
estado de quebra ao dito José Julio a contar 
do dia 16 de Abril do corrente anno, e or- 
Gena que se pda na imposição dos sellos 
e nas mais diligencias provisorias, sendo des- 
empenhadas -pelo Juizo de Paz correspondente 
áquellas ue a lei delega o di izo, ao qual, 
para o dito cffeito, se ol 'á- com có- 
pia deste julgado ; — que sal'bíeitas as ditas 
diligencias sejam convocados “os credores; e 

ue esta Sentença se faça publica nos termos 

an artigo 1,161 do Codigo Commercial. São 
nomeados curadores fiscaes provisorios Anlo- 
nio José da Silva & €.º, e juiz comnissario 
da quebra fica sendo o jurado Antonio Cae- 
tano Rodrigues : — intimem-se os curadores 
sem demora a fim de prestar juramento. Porto 
em assentada de 24 de Maio de 1858. Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presidente 
(Segue a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
Dunal do Commercio da: Primeira Instancia 
do Porto 26 de Maio do 1858. Eu João Car- 
los Pereira da Silva Lessa subscrevi c as- 
signo, 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(est 


GUBIAN & VIANNA,. 


Em S. Francisco n.º 11. 


EM para vender verguinha e ferro 
T em barra de Glasgow e-Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X X X, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & €.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas: 
tico de seda para calçado, oleo de 
figado de bacalhao de superior qua- 
lidade, dos acereditados fabricantes 
Evans Sons & C.º, e um variado 
sortimento de diversas fazendas. 

(815) 


O dia 13 de Junho, pelo 

meio dia, no lugar do Can- 
al, rua do Monte; remalam- 
se umas casas e quintal, sites na mesma 
rua, que foram dos fallecidos José Pe- 
reira Nu e mulher Theresa Nua, e hoje 
pertencontes a sem filho João Pereira, 
auzento no Brazil. (816) 


Nº Deposito de Cerveja de H. Gui- 
chard, Largo da Porta de Carros 
n.º 12, está á venda vinho do Porto de 
varias qualidades, dito de Lisboo, Car- 
cavellos, Bucellas, Collares, Lavradio, 
Muscatel de Setubal, Champagne, Cognac, 
Licor, e vinsgre de mesa a 90 reis a 


garrafa (817) 

Leilão da escolhida e superior mo- 
0 bilia, toda de mogne, pertencente ao 
ill.mo snr. commendador Jodo Augusto 
Ferreira d'Almeida, que se retirou' com 
sua illustro familia para o Rio de Ja- 
neiro, será annunciado competentemente 
nos jornaes Braz Tizana, Nacional, Mo- 
mitor, Commercio o Direito ; anticipa-se 
este annuncio para evitar incomodo ús 
pessoas que pertenderem saber em que 
dia so faz esto leilbo, (806) 


ATTENÇÃO. 


BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoaria nº 14. 


ENDE-SE uma nova mesa de bilhar, 
V feita com toda a” perfeição, e igual 
em tudo ás que tem vindo ultimamente 
de França. (818) 


ATTENÇÃO. 


NA CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO, 
Largo da Pocinha nº 37 c 38. 


STA á venda vinho do Douro de 160 

até 600 reis, tinto e branco a 400 
rs. — Dito de Lisboa, Carcavelos, Bu- 
cellas, Branco, Lavradio é Collares, tinto 
a 500 rs. a garrafa ; Madeira a 800 reis ; 
Muscatel do Douro a 480 reis; Malva- 
sia a 480 reis; Muscatel de Setubal a 
720 reis; Bordeus a 18100; Arinto a 
400 reis; vinho Espomoso meia gar- 
rafa branco e tinto u 160 reis; Cognac 
720 a 800 reis; Licores Franceses a 
600 reis; Agoardento de Canna a 300 
reis; Fructa de calda a G00 reis cada 
frasco; Conserva inglesa a 480 reis; Dita 
Nacional a 240 e 300 reis; Genebra 
hollandoza a 480 o 600 reis cada bo- 
tija, e em frascos a 800 reis; Dita Na- 
cionala 360 e 400 reis; Cerveja Ingleza ; 
Dita de H. Guichard; Pomadas; agoa 
de collonia; chá, caffe e assucar; doce, 
seco e de calda. 

No mesmo estabelecimento ba um 
remedio para a dôr de dentes a 200 rs. 
cada vidrinho, o seu proprietario afiança 
o seu prompto efeito. (819) 


ENDE-SE um pianno in- 
glez de 6 oitavas, na 

rua das Flores n.º 118. 
(820) 


CASA 


LANO para a 3º extracção do 2.º tri- 
[ mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de principiar no dia 18 de 
Maio 


1 enemo de 7:0008000 
Ago: » OR000 
pp PE RU 1) 1:0008000 
1» 5 8008000 
Las 6005000 
1º» » 40OBU0O 
Dado 3008001 
29 » « 200; 
e 1328000 
15.» » 
20 » » 605000 
40 » » 208000 
2M5. dd 68400 
2:381 premios. 
4:069 Drancos., 
7:000 bilhetes. 


Os Bilhetes, meios ditos, quartos, c 
caulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Combio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 o 2, junto 
ú Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280, 
Todas as encomendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, Vindo as com- 
panhadas do importe, serão promptamente 
satisfeitas. 
Previnem todos os seus freguezes que 
os bilhetes desta loteria, só estarão 4 
venda nas suas lojas até és 10 horas 
do dia 7 de Junho ; por que na tardo desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 
Na ultima extracção vendo- 
ram o n.º 3966 com 2:0008 
3154, 4008000, e 1070 com 1008000 
que foram devididos em quartos de bi- 
lhetes e cautelas de 500 rs. 
(823) 


Mesa da Ordem Terceira de N. 

Senhora do Carmo, roga aos 
seus caríssimos irmãos de compare- 
ccrem na sua Igreja no dia 3 de Ju- 
nho proximo, aonde acharão habito 
e locha para acompanharem a pro- 
cissão de Corpus Christi. (824) 


NTONIO José Monteiro Basto, João 
Ferreira Dias Guimarães e João Marques 
de Almeida, agradecem por este meio a 
todos os snrs. que se dignaram  assislir 
aos oficios de sepultura de sua prezedu 
espoza e sogra, D. Marianna Vieira de 
Mello, na noutê de 10 do corrente na 
igreja dos, Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo ; tributando-lhes por este meio 
toda a sua gralião. (807) 
CURA RR 77 
TONIO Martins Fernandes Guimarhes 
o Ayres do Souza Percira d'Arnaud, 
penhorados no mais alto grao pelas dis- 
tincções que Ibes prodigalisaram as il).2s 
e cxc."ºS pessoas no fallecimento e as- 
sislencia aos responsos de sepultura por 
alma de sua sempre saudoza sogra, a 
exc "º snr.º Maria Victoria de S. José 
Ramos, podendo ter havido alguma falta 
involuntaria, tributam desta mancira a 
todos os mais eternos agradecimentos. 
(810) 
ES 


COMMERCIO DO PORTO. 


Porcos de raça Ingleza. 


AÇA que dá porcos, cevados e prom- 
ptos para matar de um anno de 
idade. 

Estes porcos são filhos de porcas da 
raça melhorada de Berkshire, hoje a 
mois estimada na Inglaterra, e de pai 
premiado na exposição de 1857, filhos 
de porco Berkshire grande e mãi portu- 
gueza, ambos premiados com os 1.º pre 
mius; este crusamento donde «resulta te- 
rem “4 partes de raça ingleza e */4 por 
tugueza, torna-os menos sensiveis ao frio 
e aos grandes calores. Esta raça ndo é 
das maiores mas é preferivel em muitos 
pontos, sendo um delles, o sustentarem- 
so com menos, medrarem mais depressa 
e darem presuntos e outros cortes de 
tamanho mais proprio para mesa, sendo 
a carne entremeiada e muito delicada. 

Ha alguns do seis semanas que já 
sê podem separar da mãi, e outros de 
tres semanas que devem completar a 
mesma idade antes de se apartarem, pre- 
co do cada bacoro ao epartar 48500 
rs. 

Vendem-se no largo d'Agoardente 
n.º 96. (803) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peca tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 


|guardanapos e lenços de 


cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ;- garrafas de vidro 


jo preto de superior qua- 
vs lidade, carvão de pedra, 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S.: João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


A La Ville de Paris. 
Praça de D. Pedro n.º 21, 
STE estabelecimento recebeu o ses 
sortimento dc fazendas para verbo 
que consta de 
Vestidos de seda de duis folhós 


» » duos saias 
» » alezes 

» » aquilles 
» = Darejo ingleza 

» pequé, cana 


Uma magnifica collecção do mante- 
letes, chailes argelinos, chaperos de pa- 
lha pera campo, marquezinhas impe- 
riges d'outros feitios, luvas do pellim 
para homem e senhora, leques bonques, 
geinuldas para baile, fitas bordadas a 
ouro € prata para enfeites, camisas para 
senhoras € suis Dalôrs, pentendores 
para a dita, vestidos para creanças, les 
ços. bordados, toucas de manhã, veos de 
chantilly, rendas valencienes quinquelbe- 
rias d'um gosto novo, ontros objectos 
proprios do mesmo estabelecimento. 


(799) 
RTENDE-SE comprar 


SEE estado, quem.o quizer ven- 


um carroção em bum 
der pode fallar na rua das Flores 


n.º 50. [801] 
V 


ENDE-SE uma propriedade 

composta de casa de vi- 

venda, e de caseiros, com e 

dos e mais oflicinas de lavonra, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mal- 
tos, bouças de pinheiros, arvores de 
vinho, o abundantes agoas de rega e li- 
ma, tudo sito, proximo á estrada de 
Lisboa, no lugar d'Ermilho, fregueziz 
de Mozéllos e concelho da Feira; quem 
a pertender falle na rua Chã n.º 87 2º 


andar. 
q quizer comprar as verlentes 
de uma fonte particular que existe 
em uma propriedade, sita na Praça 
da Cordoaria desta cidade, e que 
pela sua abundancia podem apro- 
veitar a qualquer predio situado na- 
quellas imediações, queira dirigir-se 
a José Antonio de Souza e Silva, rua 
de Cedofeita n.º 444, que está en- 
carregado de sua venda. 


(789) 
Vinhos Engarrafados. - 


4 rua do Calyario n.º 47, (o na loja 
da esquina da rua dos Ferradoros 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro. 
Da vindima de 1848, cada garrafa.. 440 


» de 1850, » » e 300 
» de 1853, » » e 320 
N. B. Recebe as garrafas, sendo 


boas, com abatimento de 40 reis. 

Aprompta-se qualquer porção dos 
ditos vinhos para exportação, em cas- 
cos ou engarrafados. (294) 


Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 


armazens de cereacs, 
(469) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


CABELLEIREIRO. 


Largo da Pocinha n.º 43. 


NTONIO Luiz Barbosa, faz publico, que 
À abriu o seu estabelecimento, onde recoba 

assignaturas para barbear, cortar e fri- 
sar cabellos por 480 reis mensaes, ou 4g800 
reis annuaes, pagos adiantados. 

Recebe encommendas de cabelleiras, chi- 
nós e marrafas ; o que tudo fará por. preços 
muito reduzidos. 

Tambem manda a casas particulares, pen- 


fear “scuhoras, por pessoa competentemente 
habilitada. 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


fabricas de Londres. 
(116) 
dE lar de ouro de bas” 
tante valor, desde a 
quem o achasse pode-o entregar na 
Porta de Carros n.º 22 e 23, que se 
RIA “Sexta feira 28 do corrente, na casa 
n.º 80, será vendido pelo maior preço 
a que chegar, uma porção de carvão 
tão patentes. (809) 
PASSAS DE MALAGA 
O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
Allsopps Pale Ale 

CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
KsS= q quizer comprar 
= duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 


c cerveja das melhores 
ERDEU-SE um col- 
Torre da Marca até Mathozinhos, 
lhe darão boas alviçaras. [800] 
da Juntina, rua Nova dos Inglezes 
de pedra de Cardiff, cujas amostras es- 
Caixa à 28900. 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
limento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
ultimamente recebido da Fabrica de 
tras de quinquilharias. (531) 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
Bello-monte n.º 113, (787) 
los, ecom bôas casas e muita agoa 


plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, Lem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[881] 


perto desta cidade, falle no escri-| 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 6.º [vira 
28 do “corrente 4 
1 hora da tarde, 

Para carga o passageiros lracta-se no 
escriptorio da Administração rua ds 8, 
João n.º 78. 


Porto 26 de Maio de 1858. 


Para o Rio de Janeiro. 


' A galera = BELLA PORTU- 
gb ENSE, achando-se prom- 
pla para sabir: roga-se 05 

snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes. no escriplorio do caixa Franciseg 
Ignecio Xavier, rua do Rozario n.º 99, 


(642) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 

VEIRO 1.º, = forrado de co- 

lb bre, vai sahir com brevidade ; 

para carga e passageiros, tracta-se com 

Jorge A. Redpath & Rozes, em S. João 

Novo n.º 34. (682) 
Para Copenhague & 


- Riga. 


Sahirá até 30 de Maio, a es- 

cuna hollandeza ==ELSINA ,= 

capitão Nanninga. Consigna- 
tarios D.ch Mathias Peuerheerd Junior & 
€.º, rua de Bello"monte n.º 113. 


(788) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a 
barca == SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 

regar ou ir de passagem para o que tem 

excellentes commodos dirija-se a Soares 

€ Irmão, proça de Santa Theresa n.º 

2, 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para o Rio de Janeiro, 


gb A bem construida velleira bar- 


ca ==TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sabir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir” 
de. passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(509) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
RU TIL, = capitão Vicento José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebo passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
le porto. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 
(552) 


Para o Rio Grande do Sul 
(com ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


gb O Brigue = MELLO 1.º, — 


sahirá impreterivelmente no 
fim do corrente mez de Maio. 


Ainda. recebo miudezas, e Iracta-se 
com Felix Pereira Borboza Braga, rua 
das Flores nº 52. (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca = FELIX, = capitã 
áip Antonio Joaquim Fiuza po 
veira, acha-se prompta a se- 


guir visgom no dia 6 do Junho; ro- 
ga se nos snrs. carregadores mandarem 
os conhecimentos e os passageiros lega- 
lisarem suas passagens com Feliz Pereira 
Barhõsa Broga, rua das Flores n.º 51 q 
JL. 


(491) 


Para o Pará. 


A galera =CIDADE DE BE- 
b LEM, = vai sahir com toda 
a a brevidade ; recebe cnrga e 
e passageiros para os quaes vllerece os 
melhores commodos : tracta -se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João, Novo 
n.º 2. ê (456) 


Para o Rio de Janeiro. 
O patacho JULIO, = copi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
3 rães, sahirá com muita Dro- 
vidade, - Recebe cnrga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes lem bom. jractamencio : tracta-so 
com Josó Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. - 
(258) 


Para Pernambuco. 
O Patacho = DUQUE DO 
PORTO, = a sahir com muita 


Para brevidade, por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem na 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a José Duarte Coclho da Silva, 


rua dos Inglezes n.º 46 0.47. (527) 
o rm, 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 25 de Maio. 

RECITA, 
Últimas peças em que entra a actriz 
Emilia das Neves. 

Eepresentar-so ha a comedia em & 
actos : * 

O HOMEM DO MUNDO, 

Terminando o espectaculo com a 
comedia em 3 actos : ; 

MARIA A GUARDADORA DE PERÚS. 

Principiorá ás 9 horas. 

N. B. O beneficio dos actores João 
Manoel e Josó Moreira, passado para o 
dia 27 do corrente, fica transferido por 
arranjos do scena para o dia 31, tendo 


entrada os bilhetes com data de, 27 do 
corrente. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP, DO COMMBNCIO, 


